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PESQUISA ESPACIAL

Foguete no limite da 
janela de lançamento
A expectativa é de que o Hanbit-Nano seja lançado às 15h45 de hoje, da base da Força Aérea Brasileira (FAB), no Maranhão

A 
expectativa é alta no Cen-
tro de Lançamento de Al-
cântara (CLA), no Mara-
nhão, base da Força Aérea 

Brasileira (FAB) de onde deve de-
colar, às 15h45 de hoje, o Hanbit-
-Nano, primeiro foguete orbital pri-
vado lançado de solo brasileiro. A 
apreensão é pelo fechamento da ja-
nela de lançamento, no fim do dia, 
depois de três adiamentos por pro-
blemas técnicos. Segundo os espe-
cialistas envolvidos na operação — 
batizada Spaceware —, se o foguete 
não decolar hoje, uma nova jane-
la só deve ser aberta entre março e 
abril do ano que vem.

Cerca de 400 profissionais liga-
dos à Força Aérea Brasileira — 300 
militares e 100 civis — e 60 especia-
listas da Coreia do Sul, a serviço da 
startup Innospace, dona da espaço-
nave, estão na cidade maranhense 
desde o início do mês para acom-
panhar a etapa final do projeto, que 
tem potencial de colocar a base mili-
tar brasileira no bilionário mercado 
global de lançamento de foguetes.

A janela de decolagem do Han-
bit-Nano está aberta desde o dia 16, 
mas uma série de intercorrências 
levou a Innospace e a FAB a adiar 
a decolagem por três vezes neste 
período. A última tentativa estava 
marcada para sexta-feira passa-
da, mas a contagem regressiva foi 
interrompida após a detecção de 
“uma operação anormal intermi-
tente em uma válvula de ventila-
ção instalada no tanque de metano 
líquido do segundo estágio duran-
te o processo de carregamento do 
combustível”, segundo informação 
da empresa sul-coreana.

De acordo com a dona do fogue-
te, essa válvula é responsável “por 
manter o controle adequado da 
pressão na seção superior do veí-
culo de lançamento”. “Se a válvula 
não funcionar normalmente en-
quanto estiver fechada, a pressão 
interna do tanque pode continuar 
a subir, podendo levar a uma fa-
lha estrutural”, explicou a empresa.

Para resolver o problema, os 
técnicos mantiveram a nave em 
posição vertical, para que todo o 
combustível — uma mistura de 
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Este é o primeiro foguete privado lançado de solo brasileiro
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propelentes sólido (parafina) e lí-
quido (oxigênio) — pudesse ser 
drenado. A válvula com problema 
foi trocada por uma nova e, agora, a 
expectativa é para que a contagem 
regressiva seja aberta às 6h45, nove 
horas antes do lançamento.

A janela de lançamento leva em 
conta, entre outros aspectos, a ava-
liação de riscos potenciais de colisão 
com objetos espaciais. O horário de 
lançamento pode ser alterado depen-
dendo das condições meteorológicas, 
cuja previsão, para o município de Al-
cântara, é de chuva ao longo do dia.

“Lamentamos sinceramente a 
preocupação causada pelos recen-
tes ajustes no cronograma”, decla-
rou o CEO da Innospace, o sul-co-
reano Soojong Kim. “O desenvolvi-
mento e as operações de veículos de 
lançamento envolvem tecnologias 
altamente complexas com muitas 
variáveis atuando simultaneamen-
te. Estamos fazendo inspeções mi-
nuciosas e o máximo para garantir 
um lançamento seguro e bem-suce-
dido”, explicou o executivo.

O contrato com a Innospace foi 
fechado em 2022, dois anos após 

um chamamento público da Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB), que 
abriu a base de Alcântara como op-
ção para operações comerciais de 
empresas públicas e privadas do 
mundo todo. Se conseguir deco-
lar, o foguete Hanbit-Nano — com 
altura de um edifício de sete an-
dares e capacidade de atingir 500 
km de altitude — vai levar à órbi-
ta da Terra cinco pequenos satéli-
tes e três experimentos científicos 
desenvolvidos no Brasil e na Índia.

Para o diretor-geral do Departa-
mento de Ciência e Tecnologia Ae-
roespacial (DCTA), tenente-briga-
deiro do ar Ricardo Augusto Fon-
seca Neubert, o lançamento do 
primeiro foguete orbital privado a 
partir do CLA “inaugura um círculo 
virtuoso” para o Programa Espacial 
Brasileiro. “Lançar um veículo es-
trangeiro aqui no Brasil mostra ao 
mundo que nós temos infraestru-
tura, conhecimento e autonomia 
para operar em um dos segmentos 
mais estratégicos da atualidade”, 
declarou o oficial após a FAB fechar 
com a Innospace o cronograma da 
Operação Spaceward.


